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			“Dizem que sou louco, 

			por pensar assim...”

		


		
			 

			Todo humano tem um tanto de louco

			Nada sensato?

			Talvez um pouco

			A desnecessária certeza diria:

			Vivemos em um mundo à frente,

			À sombra de uma árvore que ainda é semente

			 

			Fernanda Sanson Durand 

		


		
			Apresentação

			Sensato no dicionário significa: que age ou pensa com cautela, com prudência; previdente, precavido.

			Porém, este livro vai além da sensatez. 

			Cinco estudantes e um professor decidem que tomarão alguma atitude que realmente mude o mundo, mesmo que seja o mundo de alguém.  

			Então, em meio a debates, encontros e reflexões, surge Vitória, ou melhor, Eduarda.

			Ela é um mundo! E agora é o mundo em que nossos seis protagonistas orbitam.

			Esta obra nos convida a refletir sobre várias temáticas que envolvem nossos sentimentos em relação ao outro.

			Até onde minha empatia me leva?

			Ver a fragilidade do outro me incomoda a ponto de eu querer realmente ajudar na solução do problema?

			Até onde eu mudaria minha vida em prol de um objetivo comum ou uma outra vida?

			E meu altruísmo, ele me impulsiona ou me trava?

			O que eu faço com meus recursos intelectuais, emocionais e financeiros que podem impactar positivamente no mundo ou na vida de alguém?

			Até que ponto realmente olho o todo, o mundo ou aquela pessoa que caminha ao meu lado, seja no trabalho, nos estudos ou na vida?

			Essas perguntas são propostas e as respostas nos chegam como ondas dentro da narrativa deste livro inquietante. 

			As escolhas feitas em resposta a essas perguntas transformam drasticamente o rumo da vida dos personagens desta trama complexa e reflexiva.

			Os desdobramentos de cada reflexão fazem com que o enredo nos leve a conhecer atitudes impressionantes de outros personagens e suas consequências. 

			Um livro cheio de nuances, que vão te fazer pensar sobre a vida como um todo.

			Mergulhe de cabeça e coração neste O sonho louco dos sensatos, da autora Fernanda Sanson Durand, e questione, no seu mais profundo ser, o que você faria se estivesse no lugar deles.

			Boa leitura!!

			 

			Lee Oliveira

			Bookstagram - @o.que.li

		


		
			Prefácio

			 

			“No próprio sensato existe 

			mais loucura que sensatez”

			Nicolas Chamfort

			Cara leitora, caro leitor!

			 

			Você já viveu a experiência de ler algo inédito e, após a leitura, querer ler mais sobre o tema? Já se sentiu tão tocado pelos personagens a ponto de eles lhe parecerem velhos conhecidos? Sentiu vontade de ligar e conversar com a autora, ou o autor, sobre o conteúdo da obra? Pois bem, foi exatamente assim que me senti ao ler as páginas de O sonho louco dos sensatos, da escritora Fernanda Sanson Durand.

			Mais do que um romance de amor, Fernanda, de forma criativa e sensível, nos envolve numa trama humana e divina capaz de chacoalhar nossos valores e posicionamentos a respeito da vida, da morte e sobre os sentidos que atribuímos às coisas, às escolhas e a nossa presença no mundo.

			Além da habilidade de produzir uma narrativa tão perspicaz, envolvente e necessária, a autora, a cada movimento da trama, desaloja nossos referenciais arraigados nos valores individualistas do tempo presente, aguça-nos a curiosidade e os sentimentos, abordando questões e temas comuns do nosso cotidiano que, muito embora pareçam simples, reclamam uma compreensão conceitual mais ampla, como por exemplo os sonhos, a sensatez e a loucura.

			Mas… quem somos nós na complexidade e diversidade da natureza? Podemos dizer que somos individualmente um universo composto de fatores biológicos, culturais e históricos.  E se esta inferência se confirmar, cada um e cada outro compõem mundos que se fundem num único e indivisível universo? Nessa lógica, podemos afirmar que, independentemente do estágio evolutivo em que nos encontramos, somos partículas da natureza, feixes e tramas de vidas entrelaçadas a compor o tecido da existência, num contínuo formar-se no caminho.  

			Segundo o filósofo Jean Jacques Rousseau (1712-1778), “o ser humano nasce bom, a sociedade o corrompe”. Mediante esta máxima, Fernanda, logo no primeiro capítulo, abre uma discussão com a afirmativa “Ainda somos bons” e nos coloca frente ao dilema natureza humana e sociedade, evidenciando os cenários socioculturais que nos formaram, nos (com)formaram e continuam a nos moldar, deixando-nos confusos sobre o sentido da nossa humanidade, uma vez que o ser do homem, no plano individual ou coletivo, cotidianamente atua na destruição do planeta e de si. Considerando que somos seres em construção, podemos sonhar com um outro mundo onde haja esperança de felicidade, partilha, cuidado, saúde e afeto para todos?

			Questões importantes que marcam as vidas de estudantes e profissionais de uma universidade em Santos, os quais, tomados por ressentimentos e dúvidas sobre os caminhos trilhados, as experiências, as angústias, sonhos e medos vivenciados, se unem na complexa decisão de assumirem um inusitado gesto coletivo de profunda solidariedade humana, em busca de sentido existencial. Assim, sob a coordenação do Professor Doutor Juscelino Dantas, nasce, dentro do Programa de Pós-graduação, o Projeto “Os Sensatos”, integrado pela enfermeira, Antonia; o médico, Luigi; o fisioterapeuta, Yago; a estudante de Psicologia, Clara e o jornalista cinematográfico, Roberto, todos imersos em outros intrigantes universos.  

			Fernanda, através de O sonho louco dos sensatos, nos convida a refletir sobre a crueldade do capital que move o cotidiano, a fragilidade da infância na perspectiva do abandono, e as relações humanas, em tempos em que “o cada um por si”, prevalece sobre o outro. Nesse cenário, a loucura de sonhar a mudança, mesmo que seja para uma pessoa, coletivamente emerge com vigor. 

			Sobre o sonho e a loucura, dentre tantas outras construções apontadas no texto, diz a autora, pela boca de um de seus protagonistas, que: 

			[...] o sonho pode ser louco, esse não é o problema, desde que o sonhador seja ponderado e consciente. Se existe algo nesta vida que pode ser ousado é o sonho. Pode ser desproporcional, pode ser inesperado, pode ser sem cabimento no ‘mundo real’. Afinal, o sonho não é desse mundo, do contrário seria realidade.

			Mas o que é a loucura? Muitas são as definições desse construto. Contudo, em sociedades alicerçadas no poder econômico, a loucura será toda ação que se distancia do considerado “normal”, associando-se o conceito de normalidade ao viver de acordo com a razão estabelecida pelos códigos socio-histórico-culturais definidos como padrão. Nessa forma de ver, o pensar diferente; o doar os bens a quem nada tem; o renunciar à vida abastada para viver de modo simples; o jogar tudo para o alto por amor; o tomar decisões embasadas na empatia e na alteridade, acolhendo e dando visibilidade aos pobres e oprimidos; o se opor à misoginia e às violências praticadas contra as minorias, dentre outros pensamentos e ações, serão considerados como loucura. Sinônimo de insensatez.

			Assim, esse conceito tão relevante, que nos tira da zona de conforto, continua a provocar estudos e debates sobre a saúde mental e direitos humanos e tem sido também explorado na literatura e na arte como uma grande metáfora para a condição humana, quando revela a fragilidade da mente, as complexidades da experiência emocional e as decisões altruístas. Em seu poema “Loucura”, Fernando Pessoa (1888-1935) questiona: “É por ser mais poeta que gente que sou louco? Ou é por ter completa a noção de ser pouco?”

			Enfim, a obra de Fernanda Sanson Durand torna-se uma leitura indispensável porque traz à cena valores humanos necessários, porém ignorados pelo poder do capital.

			Para saber mais a respeito de “O sonho louco dos sensatos”, sobre as tramas que envolvem os demais personagens do livro e a cada um desses universos nas suas forças e fragilidades, a leitora ou o leitor precisará viajar pelas páginas dessa narrativa que não só se propõe a ser surpreendente, como de fato cumpre essa promessa literária, tornando-se difícil desgrudar os olhos de suas linhas. A aridez nas relações sociais, as fragilidades, as contradições, o sonho, as decisões e ações dos protagonistas, individual e coletivamente, nos conduzem ao ápice da emoção e, nesse emaranhado de vidas, sonhos, sofrimentos, precariedade psicossocial, virtudes e misérias humanas que nos tornam todos membros de uma única família, será possível afirmar que nem sempre a loucura se opõe à sensatez.

			Como leitora impactada pela ousadia da autora, pelas voltas e reviravoltas da história, pelas questões que eclodiram do romance, posso afirmar que, quando se tem consciência de si e percepção do outro na trama do grande universo, o sonho coletivo é possível. 

			Grata, Fernanda, por nos presentear com importante obra literária e por nos deixar a sensação de que “O sonho louco dos sensatos” não termina na última página, pois, para mim, o sonho coletivo dos mesmos é includente e reivindica a sua continuidade. No entrelaçamento da vida, cada fio do grande tecido social nos ajuda a sonhar com as possibilidades e caminhos que se abrem na reflexão da palavra, nas escolhas que são feitas e na construção de uma outra humanidade possível em que a natureza se funde, se supera, se aprimora e se completa. 

			Por derradeiro, finalizo este prefácio com a indagação preciosa de Mia Couto (2007) sobre o caminho, a vida e o sonho: “O que faz andar a estrada? É o sonho. Enquanto a gente sonhar a estrada permanecerá viva. É para isso que servem os caminhos. Para nos fazerem parentes do futuro”.

			 

			Boa leitura!

			 

			Margarida Montejano

			Poeta e escritora

			@margaridamontejano.escritora

		


		
			Capítulo 1

			Ainda somos bons.

			— Meu nome é Antonia, tenho vinte e oito anos, sou enfermeira e faço mestrado em neonatologia. Estou aqui... Bem, estou aqui porque surtei. Saí na mão com o pai de um recém-nascido na maternidade do Universitário. Então a minha orientadora fez o convite — articulou os dedos indicando “entre aspas” — para que eu comparecesse a esse encontro.

			— E por que razão você aceitou esse convite?

			— Eu sei que preciso ter mais paciência! Eu me incomodo com o fato de explodir... às vezes. Você não sabe como é difícil! Aquele menino poderia ter sido salvo com a transfusão, mas o sujeito simplesmente não autorizou. Disse “não”! — A respiração estava acelerada. — Fiquei cega! Não considerei em nenhum momento que ele, sendo pai, pudesse ter o direito de optar por um tratamento para o filho sem receber sangue. Pensando bem... acho que ainda não consigo aceitar.

			— Se a transfusão tivesse acontecido, a criança se salvaria, com absoluta certeza?

			Antonia sentia a mandíbula doer.

			— Não! Cem por cento nunca é. A transfusão traria uma sobrevida e ele teria uma chance real. Consegue se colocar no meu lugar? Eu tinha um recém-nascido vindo a óbito nas minhas mãos, com o tratamento bem ali na minha frente, mas sem que os médicos pudessem usar.

			Juscelino lembrou-se de alguns pacientes que tomavam decisões pensando serem acertadas, enquanto ele enxergava a ruína, mas nada podia fazer: a escolha não era sua.

			— Obrigado, Antonia! E agora... quem gostaria de se apresentar?

			Em outro ponto da roda de cadeiras, uma voz delicada aflorou:

			— Eu quero. Meu nome é Clara... Desculpe, mas você vai ficar o tempo todo com essa coisa ligada? — dirigia-se a Roberto, que portava uma pequena câmera como se fosse uma extensão de sua mão. Um pequeno toco com uma luzinha vermelha anunciando que estava registrando tudo e todos.

			— Estou fazendo um documentário sobre a universidade. Se preferir, enquanto você fala, eu posso mostrar apenas tuas mãos, distorcer tua voz ou colocar um sinal sonoro quando mencionar teu nome... piiiii...

			Clara não escondia o desconforto em ser filmada, mas cedeu para não parecer implicante no primeiro dia.

			— Pode filmar, mas você pausa se eu pedir. Tudo bem?

			Recebeu um polegar em resposta.

			— Continuando, eu sou Clara, sou estudante de psicologia e estou no último ano... há mais de três anos. Vim para este grupo a convite do próprio Juscelino, que também é meu professor. Eu sinto como se estivesse diante de uma bifurcação sem conseguir avançar, ou melhor, sem saber para que lado seguir.

			Um silêncio imperou por alguns minutos.

			— Comecei o curso em São Paulo. Tranquei... Fui para fora do Brasil, mas também não ajudou muito. Quando voltei, me transferi para cá. Enfim, talvez seja isso o que busco: uma direção.

			— A confusão externa pode ser um reflexo de uma zoada interna. As respostas estão aí dentro de ti, basta se acalmar e organizar as coisas. Olhar mais para si mesma ajudará a ter confiança e seguir o melhor caminho.

			Ela respondeu com um sorriso chocho.

			— Quer aproveitar o gancho, Roberto?

			Sem voltar a câmera para si, Roberto começou:

			— Meu nome é Roberto Bandini e faço mestrado em jornalismo cinematográfico. Meu dilema, ou melhor, o meu dilema do momento é o meu TCC1.

			— Ah, é assim? Existem os dilemas gerais e outros que estão em voga no momento?

			— Comigo tem sido assim mesmo, professor! — Roberto riu para si mesmo. — É obrigatório que o TCC seja um documentário, mas não quero documentar qualquer coisa. Por outro lado, eu não encontro um tema que me empolgue de verdade. Enquanto não aparece “o tema”, sigo fazendo um filme sobre a universidade, como um plano B. Quando eu entrevistava o reitor, ele falou sobre o projeto desses teus encontros... Ainda não entendi muito bem. Achei interessante para ser parte dos meus registros, por isso filmo aqui também — dirigiu-se a Clara: — Mas o que preciso mesmo é descobrir uma temática que me desperte, que me dê mais tesão de documentar, sabe? Espero que estar aqui me ajude nisso.

			— É possível que te ajude, sim! Costumamos separar o joio do trigo quando nos aprofundamos em questões humanas, temos uma visão melhor de nós mesmos e, por consequência, enxergamos aquilo que tem uma graça especial ou, como você mesmo disse, que dê tesão de fazer.

			— Isso! Parece que ainda não achei esse algo especial, tudo parece sem graça...

			Juscelino virou-se para a cadeira mais à esquerda.

			— Agora só falta você. Como é seu nome? O que te trouxe aqui?

			— Mi nombre es Yago, alguns me chamam de Espanhol. Já devem imaginar o porquê!

			Um riso coletivo irrompeu.

			— Soy fisioterapeuta. Intercambista de la Universidad de Deusto, no norte da Espanha. Faço mestrado em Ciências do Esporte. Meu português está mejor a cada dia... Bien... Fui convidado a participar destes encuentros porque meu orientador entende que pode me ajudar ainda mais na adaptação. És todo!

			— E você se sente adaptado? Foi bem acolhido?

			— Sí, profe! Pense você que soy madrileño e estudante em Deusto2. Eu me adapto a tudo! E, aqui, voy a muitas festas com os outros estudantes, acompanhamos los juegos do Santos para analisar os atletas. Meu orientador está sendo apenas muy cuidadoso comigo.

			— Muito bem! Fico feliz de te ver enturmado. A cidade de Santos é especialmente receptiva e eu sou testemunha disso. Todos vocês já se apresentaram, então agora é a minha vez.

			Juscelino posicionou-se atrás da cadeira, apoiando as duas mãos sobre o encosto. Pigarreou por duas vezes e passou a inundar a sala com seu vozeirão carregado de malemolência:

			— Eu sou Juscelino Dantas, professor titular de psicologia aqui na Universidade Santa Cecília. Minha paixão na vida é a filosofia, tanto que nela fiz meu doutorado em Cambridge.

			Seus olhos brilhavam por ter os jovens ali.

			— E você é daqui, profe? É santista?

			— Sou santista torcedor do Santos! — Cerrou o punho e tocou o de Yago, que o havia estendido em cumprimento de confraria. — Mas não nasci aqui. Sou de João Pessoa e vim para cá no meio da minha graduação. Depois, trabalhei na universidade até que, digamos, dei uma rodada por aí...

			A lembrança provocada pela pergunta de Yago fez brotar um discreto riso.

			— Eu cursei o mestrado na Victoria University, na Nova Zelândia, e depois fui para a Universidade de Cambridge e foi justamente lá, quando cursava o doutorado, que participei de um estudo sobre como utilizamos mal nosso tempo. Como desperdiçamos nossos conhecimentos e talentos com temas irrelevantes.

			— O que mais tenho falado ultimamente são chorradas3! — Yago gargalhou gesticulando com o corpo todo.

			— Fala de jogar conversa fora? Matar o tempo?

			— Também isso, Antonia. Existem muitas maneiras de “matar o tempo”, desde aqueles caderninhos de passatempo nas bancas de jornal até um entretenimento vazio nas mídias digitais, tudo com a finalidade literal de nos distrair enquanto o tempo passa. Vejam que não estou aqui para demonizar isso ou aquilo, porque tudo tem lá alguma utilidade. Mas a questão que se coloca é: será que não gastamos tempo demais nessas atividades destinadas a matar o tempo? — Juscelino observava as feições de seus ouvintes. — Quando assumi as turmas de psicologia aqui em Santos, pedi ao reitor que me cedesse espaço para esse encontro livre, para um debate sobre assuntos mais nobres, e ele concordou. Podemos dizer que nosso objetivo aqui é conversar! Não conversar de qualquer jeito, mas de uma maneira diferente, nos ocupando de temas mais elevados.

			— E esses encontros seriam como aulas extras? — Clara sentia-se mais confiante, apesar da câmera.

			— Podemos até chamar de “aulas”, por força do hábito, já que tem um professor e vários estudantes... Mas não é exatamente isso. Não há notas ou provas como nas aulas convencionais, muito menos a exigência de que compareçam. O que proponho é sairmos dos assuntos banais. Vamos elevar o nível da conversa!

			— E como vou saber se o que estou falando é algo elevado? Tem algum parâmetro pra isso? — Antonia entrelaçava os dedos, buscando adivinhar a resposta.

			— Podemos dizer que vamos usar alguns guias que vão nos servir de norte, como os princípios atemporais.

			 — Atemporais? Por Dios...

			— Eles são arretados, vocês vão ver! Têm esse nome porque servem como uma bússola em qualquer época ou lugar. Pode parecer estranho agora, mas a verdade é que as grandes questões que enfrentamos hoje são iguais àquelas enfrentadas pelo homem de muitos séculos atrás... Por isso, esses princípios poderão mostrar a resposta que buscamos.

			Surgiram algumas caras espantadas e olhos arregalados.

			— Não se preocupem, pois isso não será feito de modo aleatório. Nossa conversa se baseará em grandes pensadores que vou apresentar a vocês em nossos encontros.

			— Isso soa um tanto vago!

			— Com o tempo, Clara, você verá que é muito mais próximo e real do que parece. Será uma excelente oportunidade para olhar dentro de si mesma, coisa que não fazemos simplesmente porque não nos atentamos. Vivemos no modo automático!

			— Ou porque imaginamos o que pode ter lá dentro de nosotros e desistimos de ir conferir.

			Juscelino apontou o indicador para Yago, em aprovação à sua colocação.

			— Exato! Fechamos a porta do armário na vã expectativa de que a lambança desapareça.

			Juscelino explanava quando todos tiveram a atenção desviada para um barulho no corredor: passos de alguém que corria até que a porta se abriu e apareceu um quinto estudante.

			— Oi! Desculpem o atraso. Demorei para encontrar a sala, meu curso é no outro prédio e eu estava perdido neste setor.

			— Então veio ao lugar certo! Aqui somos todos um pouco perdidos!

			O comentário de Antonia gerou uma risada alta. O novato sentou-se ao lado de Juscelino.

			— Bem-vindo! Aqui estão nossos colegas Antonia, Clara, Roberto e Yago. Eu sou o professor Juscelino, da cadeira de psicologia. E você, meu caro, se apresente e nos diga, se estiver à vontade para tanto, o que te trouxe ao nosso encontro.

			— Luigi... Meu nome é Luigi Marino. — Após abrandar a agitação da chegada, continuou: — Sou médico residente, estou no primeiro ano da especialização em cirurgia e, bem... ultimamente tenho tido muitas dúvidas sobre as escolhas dentro da residência. Minhas notas despencaram. Parece que estou numa espécie de areia movediça: quanto mais me esforço, mais afundo! Um dos meus professores veio falar comigo sobre o seu projeto, professor Juscelino. Não sei bem ao certo, me parece que é uma terapia em grupo, é isso?

			— E você decidiu vir porque...

			— Na verdade, tenho me sentido sufocado e espero conseguir arejar a mente, colocar algumas coisas no devido lugar. Enfim, quero ficar confiante para as decisões que preciso tomar.

			— Quando você chegou, eu estava justamente me apresentando e explicava ao grupo que esse é um encontro livre — nenhum de vocês está obrigado a vir. A ideia é elevar nossa conversa buscando a sensatez que faz falta no mundo.

			— Me volveré sensato4! Estás a prometer milagres, profe!

			— Quase isso! Muitas vezes, essa bagunça externa nos deixa confusos. O que faremos aqui não é exatamente uma terapia em grupo, mas com certeza aprender com os grandes pensadores fará com que vocês olhem para si de outra maneira. Seja bem-vindo, Luigi! Sejam todos bem-vindos!

			A formalidade do início derreteu e o grupo já estava descontraído. Juscelino observava com júbilo aqueles que aderiram à sua proposta, sem perder o olhar analítico de psicólogo. Enxergava o touro enfurecido na força de Antonia; o poço de vergonha na beleza de Clara; a fleumática busca pelo êxtase de Roberto; a insegurança por trás do ótimo humor de Yago; e as toneladas que pesavam sobre os ombros sensíveis de Luigi.

			Passada uma semana, todos retornaram.

			— Entonces, os Sensatos estão de volta, profe!

			— Se viemos falar de temas mais elevados, da essência humana, é natural que nos aproximemos da sensatez, e este sujeito aqui vai nos ajudar.

			Juscelino colocou uma estampa sobre o chão.

			— Sensatos, eu vos apresento o Homem Vitruviano!

			Os olhares passaram a brilhar e as tagarelices calaram, para que o professor continuasse.

			— Esta obra renascentista é um dos maiores símbolos da ideia do homem inserido na natureza, integrado ao cosmo. Não se trata de alguém em cima do planeta apenas usando a natureza para suprir suas necessidades, como se estivesse em um grande supermercado. Trata-se de um humano literalmente incorporado ao todo.

			Os cinco ficaram paralisados, com olhos fixos na imagem. O círculo perfeito ao redor do homem; os detalhes da musculatura; a simetria entre os olhos, a rudeza dos cabelos sem um corte definido.

			— Esse círculo representa o planeta? — perguntou Clara.

			— Ou seria um átomo? A forma esférica é a mais presente no universo. Está nos átomos que formam cada órgão do nosso corpo e é similar ao que forma o planeta, o sistema solar... tudo!

			Juscelino não tirava os olhos fixos do desenho.

			— Vejam que os planetas seguem uma trajetória perfeita, de forma que não colidem entre si. E as células do nosso corpo? Cada uma vai assumindo sua função sem que haja atrito, todas trabalhando em prol do corpo.

			— Planetas e células, Juscelino? — Antonia desviou seu olhar para baixo quando notou a atenção de Yago à sua fala.

			— Sim! No antigo Egito já existia o pensamento de que o homem resumiria o universo em si e, assim, poderia encontrar dentro de si as respostas para questões que estão fora, mas não necessariamente separadas. Se o ser humano está integrado ao todo, também estaria submetido às mesmas leis que regem os outros corpos da natureza.

			A figura gerava forte inspiração e permaneceu no centro das cadeiras pelas muitas semanas que se seguiram, sem que nenhum dos Sensatos deixasse de comparecer ao encontro com Juscelino e com o Homem Vitruviano.

			Com assuntos mais e menos polêmicos, risadas, cervejas e alguns desabafos, a amizade entre eles foi se consolidando, na universidade e fora dela.

			Em uma noite de chuva, que fez com que todos chegassem encharcados, Juscelino acrescentou ao centro das cadeiras um novo papel, a fazer par com o desenho renascentista.

			— Alguém se habilita a ler?

			Roberto fez um gesto com a mão esquerda mostrando a câmera na direita, indicando que sua função ali era outra. Os demais silenciaram.

			— Luigi? — sugeriu Juscelino.

			Ele secou os resquícios de chuva dos braços com a camiseta e pegou o escrito do chão:

			— Ó Adão, não te demos nem um lugar determinado, nem um aspecto que te seja próprio, nem tarefa alguma específica, a fim de que obtenhas e possuas aquele lugar, aquele aspecto, aquela tarefa que tu seguramente desejares, tudo segundo o teu parecer e a tua decisão. A natureza bem definida dos outros seres é refreada por leis por nós prescritas. Tu, pelo contrário, não constrangido por nenhuma limitação, determiná-la-ás para ti, segundo o teu arbítrio, a cujo poder te entreguei.

			Luigi percebeu algumas caretas de fascínio. Continuou:

			— Coloquei-te no meio do mundo para que daí possas olhar melhor tudo o que há no mundo. Não te fizemos celeste nem terreno, nem mortal nem imortal, a fim de que tu, árbitro e soberano artífice de ti mesmo, te plasmasses e te informasses, na forma que tivesses seguramente escolhido. Poderás degenerar até aos seres que são as bestas, poderás regenerar-te até as realidades superiores que são divinas, por decisão do teu ânimo. Ó suma liberalidade de Deus pai, ó suma e admirável felicidade do homem! Ao qual é concedido obter o que deseja, ser aquilo que quer. Pico Della Mirandola.

			Ninguém arriscou uma ponderação de imediato, até que Roberto quebrou o silêncio:

			— Esses momentos em que ninguém fala vão deixar meu documentário muito chato! Forte isso, hein Juscelino! Poderás degenerar até aos seres que são as bestas, poderás regenerar-te até as realidades superiores que são divinas...

			— Pois, não é? E vocês, o que pensam? — perguntou Juscelino.

			— Ele está certo, cabe a nós decidir se agimos como animais ou buscamos agir como seres divinos — concluiu Antonia.

			— Como assim “cabe a nós decidir”? Você acha mesmo que é uma simples decisão, como escolher entre um par de tênis e outro?

			O tom estressado na sempre sussurrante voz de Clara alarmou os demais.

			— Muitas vezes, até queremos ser mais elevados, tentamos ser mais nobres. Mas a realidade é que somos fracos, temos necessidades que acabam nos empurrando para baixo e, na prática, isso nos obriga a degenerar. — Clara fazia uma cara de interrogação.

			— “Nos obriga”... tipo ameaçando com uma arma na cabeça? — a voz de Roberto surgiu de trás da câmera. — Ou somos nós que fazemos escolhas ruins? Admito que há momentos em que não conseguimos fazer nada melhor, mas as escolhas continuam sendo nossas.

			— Talvez seja isto: não te demos nem um lugar determinado, nem um aspecto que te seja próprio, nem tarefa alguma específica... — releu Luigi. — Não somos “obrigados” a nada?

			— Por isso o mundo é assim tão complexo, profe!? Ficamos a andar por las ramas5 e não nos encontramos...

			— Se fôssemos ordeiros como as formigas, não erraríamos tanto! — sentenciou Antonia, com a habitual firmeza nas palavras.

			— E por que não somos ordeiros como as formigas? — Juscelino lançou o desafio.

			Clara riu para si mesma, imaginando as pessoas nas ruas andando uma atrás da outra. Novo silêncio se impôs, até que Yago voltou a rompê-lo:

			— Porque cada tipo quer fazer do seu jeito, da maneira que melhor entende...

			— Mas isso não é bom? — perguntou Luigi.

			Yago gesticulou com as mãos e os ombros, exprimindo palavras em um espanhol que ninguém entendeu.

			Após nova pausa silenciosa, que fez Roberto desligar a câmera e colocá-la sobre o colo, Juscelino se levantou.

			— A formiga tem uma espécie de chip dentro dela que traz todas as informações de que ela precisa, que lhe permite construir sua casa do mesmo jeitinho, desde os tempos mais remotos de sua existência. Se pudéssemos ter aqui um formigueiro da época das cavernas, por exemplo, e fôssemos comparar com outro construído neste ano, eles seriam praticamente idênticos. Com a gente é diferente, já moramos em árvores, depois fomos para cavernas, tendas... até que chegamos à atualidade e, neste exato momento, temos seres humanos vivendo em estações espaciais!

			— Evoluímos tanto, mas ainda existem pessoas morando em barracos que devem ser piores do que as cavernas — interveio Antonia.

			— Então será que evoluímos de verdade? — a voz de Roberto surgia de trás da câmera.

			— Isso é assim porque o homem desaprendeu a ser generoso, é mesmo o lobo do homem. Muitos humanos parecem ter um rim no lugar do coração! — amargurou Clara. — Uns com tanto e outros com tão pouco!

			Juscelino prosseguiu:

			— As formigas constroem magistralmente o formigueiro e vivem dentro dele seguindo o que podemos chamar de regra de convivência que elas já nascem sabendo.

			— Por causa do chip! — Yago debochou.

			 — Isso mesmo! Já nós, humanos, temos que aprender a fazer e a decidir como será nossa vida. Ficaremos em grupo ou sozinhos? Grandes cidades? Pequenos clãs? Enfim... temos um leque infinito de possibilidades e, antes de decidir, nos perguntamos a quem cabe fazer as escolhas. Precisamos de um líder que nos diga o que fazer ou conseguimos encontrar uma solução ouvindo todos os membros do grupo? Todos ou somente alguns têm capacidade para decidir? O que é melhor para cada um e o que é melhor para a coletividade? Há diferenças?

			— Que confusão! O que é certo pode ser diferente para cada pessoa. Não seria melhor se fôssemos predeterminados como formigas, abelhas, aranhas...? — questionou Clara.

			— No! No! No! Clarita, mi amor... A humanidade é uma maravilha!

			Antonia empalideceu ao suspeitar, em um lampejo, existir alguma intenção no mi amor lançado para Clara. Arremedou uma tosse, enquanto Yago continuou:

			— Mira os navios que chegam e saem do porto! Uma abelha não pensaria em um deles. Venha comigo assistir a un partido de fútbol do Santos, veja os atletas jogando! Uma aranha nunca fará o que eles fazem e, por mais perfeitas que sejam suas teias, ela só sabe fazer isso: teias! Entendo a tua tristeza porque o homem também pode ser cruel, mas erga a cabeça! Acredite, podemos regenerar até as realidades superiores que são divinas. Ainda somos bons!

			Yago tirou dos Sensatos um pequeno turbilhão de respostas desencontradas e sobrepostas, até que Juscelino lhes concentrou novamente a atenção:

			— O erro e os vícios fazem parte de nossa humanidade, mas, como bem colocado por nosso espanhol, o homem tem virtudes e não são poucas! Gostei da tua conclusão: “ainda somos bons”! Uma das formas de nos aproximar das virtudes é justamente buscar o que é Bom, Belo e Justo. Essa busca vai elevar nossa alma!

			Os olhares de Antonia e Yago se cruzaram no círculo de cadeiras e ela ficou sem posição, deslocada como um elefante que entrou sem querer em uma loja de cristais, com medo de se expor em um movimento qualquer.

			— Se o homem resume dentro de si o universo... Então, Juscelino, poderíamos concluir que também há beleza, bondade e justiça dentro de cada um? — Roberto pensou alto.

			— Conclusão interessante...

			— Se o mundo é formado por personas, se um de nós evolui, na verdade a humanidade toda evolui, no? Então, se cada um conseguisse elevar um pouquinho sua frequência...

			Clara interveio:

			— A impressão que me dá é que alguns tentam se elevar sim, mas fazem isso rebaixando os outros, desmerecendo os demais o tempo todo.

			— Também me questiono se nós, humanos, buscamos evoluir de verdade ou, como Clara bem disse, se tentamos apenas rebaixar os demais para gerar uma falsa sensação de que estamos “por cima” — Luigi jogou no ar a pergunta, recebendo respostas desencontradas.

			Aquele foi o encontro mais explosivo de pensamentos e elucubrações entre os Sensatos até então. Extrapolaram em muito a hora que haviam definido para o término da reunião. Todos saíram conjecturando em um frenesi de ideias.

			Enquanto se dirigiam à rua, Clara e Roberto ficaram para trás.

			— Você está mancando, Clara! Está tudo bem?

			— Há alguns dias eu torci o tornozelo e às vezes ainda dói um pouquinho, mas já vai melhorar. Basta começar a caminhar, o pé aquece e a dor passa.

			— Não foi ver isso? Fala com o Luigi ou a...

			— Isso é coisa corriqueira. Na verdade, quero aproveitar que ficamos só nós dois para te propor um trabalho. Será que você teria interesse em me auxiliar no projeto do meu TCC?

			— Que maravilha! Se está trabalhando no seu TCC, é sinal de que não está mais “parada na bifurcação”!

			— Conversei com uma colega da psicologia que trabalha em uma ONG6 de apoio a crianças com deficiência e me ocorreram algumas ideias. Precisarei de um cameraman para me ajudar a arquivar as entrevistas que farei. Eu vou te pagar pelo trabalho, claro!

			— Esse trampo vem em boa hora porque minha família está ficando irritada com a demora na conclusão da minha especialização e cortou a ajuda que me dava. Assim, pra bancar os meus gastos, faço pequenos trabalhos aqui e ali.

			— Então começaremos amanhã!

			A despedida compromissada de Clara e Roberto, os olhares menos enrijecidos de Antonia sobre Yago, com seus largos risos enquanto reproduzia uma jogada do Santos a Luigi, e os Sensatos se dispersaram. Juscelino apreciava de longe, debruçado sobre a janela.
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					1 - Trabalho de Conclusão de Curso.

				
				
					2 - Região Basca. Historicamente, há conflitos com o governo da Espanha pela independência da região.

				
				
					3 - “Conversa fiada”, em espanhol (tradução livre).

				
				
					4 - “Me tornarei sensato!”, em espanhol (tradução livre).

				
				
					5 - Expressão em espanhol que significa, em tradução livre, “embromar, dar voltas”.

				
				
					6 - Organização Não Governamental.

				
			

		


		
			Capítulo 2

			Estava agora em vestes de quem consola.

			— A temática da deficiência na infância vai te dar uma infinidade de pontos para abordar no TCC.

			Clara respondeu com um sorriso.

			— Só tenho que te agradecer, Elena! Você tem me mostrado situações muito admiráveis. Eu mesma não sabia que no Brasil temos pessoas com Síndrome de Down formadas em fisioterapia. Melhor do que qualquer um de nós, ela tem o olhar mais sensível para aqueles que... digamos, apresentam uma doença de maneira mais severa.

			— Então podemos começar pelas definições, o que acha?

			— Como assim “definições”?

			— Você mencionou o termo “doença”, mas sabia que as deficiências não necessariamente decorrem de doenças?

			— Nem tinha lembrado disso...

			— Outro exemplo: não usamos a palavra “deficiente”, porque é um adjetivo que não identifica a pessoa. Ela não se limita a isso, entende? Seria como chamar alguém de loiro, ou de baixinho, ou de magro... enfim! Não é questão de ser certo ou errado, tecnicamente falando, mas você percebe que uma pessoa é muito mais do que apenas uma de suas características?

			Clara baixou os olhos.

			— Tem razão, me desculpe! Eu já havia lido sobre isso, mas não dei a devida atenção.

			— Não precisa se desculpar! Certas expressões que antigamente eram consideradas normais — Elena gesticula aspas com os dedos — na verdade são equivocadas e até mesmo ofensivas. O importante é que agora você usa os termos corretos!

			— Algumas vezes escutamos pessoa especial ou pessoa portadora de deficiência

			— Também não! Pessoas podem portar um guarda-chuva ou uma bolsa e serem especiais por uma enormidade de razões... Essas qualificações não se enquadram aqui. Por exemplo, não se considera a Síndrome de Down uma doença. É diferente de uma gripe ou um câncer, percebe? É uma condição genética.

			— Então como devo chamá-los?

			— Pelo nome!

			A obviedade fez com que as duas rissem alto, quando Roberto chegou com a câmera em punho.

			Após uma mexida nos cabelos com os dedos e um pigarreado para aprumar a voz, Elena começou a detalhar:

			— Estamos na sede do Instituto Edson de Andrade, IEA, que foi criado há mais de cinquenta anos pelos Andrade, com a finalidade de apoiar outras famílias com crianças que tenham alguma necessidade específica. Consegue me ouvir bem?

			— Sim, perfeitamente! — confirmou Roberto.

			Elena os conduziu pelos corredores. Roberto se esgueirou para filmar um grupo adolescente. Pretendia obter a melhor imagem sem ser notado.

			— Essas paredes não são verdes à toa. A cromoterapia estimula a segurança, o amor-próprio e a determinação dos pacientes.

			Elena era meticulosa ao apresentar os setores do instituto e, quando se deram conta, já havia passado quase duas horas.

			— Acho que, por hoje, podemos ficar por aqui. Sua ajuda foi preciosa. — Clara abraçou Elena, como se dela recebesse um pequeno baú de tesouros.

			— E daquele lado? Parece que o prédio tem continuidade... — Roberto mantinha o olhar fixo em uma porta de vidro fosco.

			— Sim! É a ala mais antiga, onde ficam algumas salas de terapia e o alojamento.

			— Alojamento? Alguém dorme aqui?

			— Alguns pacientes necessitam de tantas terapias conjugadas que vale a pena se alojarem aqui.

			— Nós podemos ir até lá?

			— Sim, mas na próxima visita de vocês, que será... Deixe-me ver aqui... Depois de amanhã, no período da tarde. É isso?

			Confirmadas a data e a hora, Clara e Roberto deixaram o instituto juntos. Ela entusiasmada com o impulso que seu trabalho ganhava e ele estranhamente incomodado, sem entender o exato motivo.

			Passados os dois dias, Roberto chegou primeiro ao instituto para registrar imagens da parte externa. Janelas de madeira estilo vintage em um azul prussiano na ala mais antiga contrastavam com a parede de vidro na ala construída naquele ano. A câmera capturou Clara entrando pelo jardim.

			Naquele dia, ao contrário da cicerone orgulhosa do lugar em que trabalhava, encontraram um rosto abatido.

			— O que houve, Elena? — Roberto não desligou a câmera.

			— Ah... trabalhar aqui no instituto proporciona altos e baixos! Ontem, uma de nossas pacientes teve uma crise convulsiva e demorou muito para conseguirmos aplacar. Pensei que ela seria hospitalizada mais uma vez. — Elena ergueu as mãos para o alto. — Se isso tivesse acontecido, eu estaria lá no hospital e vocês não me encontrariam aqui.

			— Você, no hospital? Nesses casos, não seria alguém da família... a mãe ou o pai? — perguntou Clara.

			Antes que Elena começasse a responder, entrou na sala uma senhora no auge de seus cabelos brancos, em um elegante terno azul-marinho. Pisava macio como se escorregasse pelo chão. Era Terezinha Andrade, a diretora do instituto que havia concordado em dar entrevistas a Clara nessa fase de mis en place7 do seu trabalho acadêmico.

			— A maioria das crianças que vêm para cá tem a companhia da mãe ou da avó. Acontece, mas é raro ter um homem acompanhante.

			Roberto posicionou a câmera fixa no rosto alvo da diretora. Elena resumiu a experiência da visita anterior, Roberto acertou alguns detalhes do microfone e Terezinha continuou a narrativa:

			— Nessa parte mais antiga do prédio fica o alojamento. Temos duplas de mãe e filho que ficam alguns dias e depois voltam para suas casas... Outras praticamente vivem aqui conosco.

			— Moram aqui? — interrompeu Clara.

			Os olhos cansados da diretora contornaram o derredor até se depararem com Elena, que havia saído despercebida e voltava com copos d’água sobre uma bandeja.

			— Eu não gosto de expor os nossos pequenos e suas famílias... Será que você poderia...

			Roberto baixou a câmera sobre o colo.

			Clara retirou de dentro da bolsa um pequeno caderno de anotações. Não poderia perder nenhuma informação.

			— Não temos uma estatística exata, mas a maioria dos pacientes chega somente com a mãe porque o pai não é uma presença, nem nas terapias, nem em casa. É comum o pai ir embora, abandonar a mãe, às vezes ainda gestante, quando o casal descobre a deficiência.

			Terezinha fez uma pausa, interrompida por Elena, que acrescentou:

			— Se bem que temos também situação em que o casal se separou, mas o pai não abandonou. Ele até vem aqui de vez em quando.

			— Ele... no singular mesmo? — perguntou Roberto. — Você quer dizer que é um só?

			O silêncio de Terezinha e Elena foi eloquente.

			— Quantas crianças estão nessa situação? Quero dizer, pacientes que moram aqui. — Clara mantinha os dedos frenéticos anotando tudo em seu caderninho.

			— Vinte e cinco. — Terezinha arremedou uma tosse e continuou: — Vejam bem, algumas situações estão além de nossa atuação. Focamos aquilo que podemos ajudar.

			— Não temos condições de nos intrometer... Ou melhor, não sei se teríamos o direito de fazer isso! Mesmo nas famílias mais instáveis, alguns relacionamentos vão e vêm. — Elena falava lentamente para que Clara não se perdesse nas anotações.

			— Sim! Para Deus, tudo é possível! — Terezinha enfiou a mão por dentro da gola de sua blusa e retirou um cordão com um crucifixo.

			— Existem as mães que trabalham fora? — Os olhos de Clara não deixavam o caderno.

			— Quando o paciente vem com outro membro da família, em geral a avó, é bem provável que a mãe tenha conseguido um trabalho. São mais raros os casos de abandono pela mãe, mas também existem. Aliás, a criança é de fato abandonada pela mãe.

			— Não entendi... — Clara parou a caneta no meio de uma palavra.

			— Em regra, a mãe é a última a sair de cena. Quando acontecem os afastamentos das outras pessoas da família, a mãe continua. Quando acontece a ausência do pai, a mãe continua. Quando perde o emprego por ter faltado demais para acudir a criança, ela ainda assim continua... A mãe sempre continua! Quando ela sai de cena, já não há mais ninguém: todos os outros já saíram antes. Quando o pai vai embora, a criança tem a mãe... Mas quando a mãe vai embora, aí sim ela fica sozinha, abandonada.

			Terezinha pegou um dos copos trazidos por Elena, mas, antes mesmo que pudesse beber, um funcionário chegou esbaforido.

			— Dona Terezinha... é a Vitória.

			Terezinha e Elena correram, seguidas pelo rapaz. Clara e Roberto foram atrás. A mulher dos cabelos brancos surpreendeu na agilidade com que se deslocou até onde estava a paciente.

			Roberto e Clara assistiram à cena do lado de fora, no corredor. Todos os que estavam ao redor da bebê se afastaram abrindo caminho para Terezinha, que lavou as mãos em uma pequeníssima pia ao lado da porta, colocou Vitória sobre um colchonete e amparou sua cabeça. Elena ficou mais afastada, falando ao celular.

			Uma funcionária colocou um oxímetro8 no dedo da criança e contou que a menina começou a suar muito, aparentando cansaço anormal. Percebeu as batidas mais aceleradas do coração, o corpo agitando-se e os lábios ficando roxos.

			— Já está passando! Convulsionou... — Terezinha massageava as costas da bebê, virando-a de lado. — Vamos mantê-la em uma posição de segurança. Alguém já ligou para o médico?

			— Uma ambulância virá buscá-la. Vou pegar minha bolsa e volto em um minuto.

			— Você tem visitas, Elena... Eles estão assustados! — Terezinha abriu uma gaveta e retirou uma receita médica. — Fique com eles e eu vou para o hospital dessa vez. Assim, aproveito para atualizar algumas informações com o cardiologista sobre essa nova medicação que ela está tomando.

			Com a chegada da ambulância, os enfermeiros ajeitaram a criança sobre a maca adaptada ao seu tamanho e Terezinha novamente mostrou desenvoltura ao entrar no veículo.

			A sirene da ambulância se dissipou pelas tantas salas do prédio com seu transitar de gente, mas ressoou com mais força no corpo ainda trêmulo de Clara. Roberto nem sequer lembrou de religar a câmera, algo raro de acontecer.

			Elena os conduziu até a sala ecumênica.

			— Vocês não avisaram a família?

			— Não conhecemos ninguém de sua família. Há cerca um mês, quase no horário de encerrar o expediente, chegou uma mulher magra aparentando uns quarenta e tantos anos... ou menos, talvez. Uma morena bonita que me chamou a atenção pelos cílios longos e curvos... Ela trazia uma criança no colo, enrolada em uma manta de crochê. Uma criança tão pequena!

			Roberto pegou a câmera e fez um gesto indicando que pretendia retomar a filmagem.

			— Por mim, tudo bem! Desde que você se comprometa a apagar, caso Terezinha entenda diferente. Pois bem... A criança tinha os lábios roxos e estava extenuada. A mulher também não parecia normal, estava em grande desespero e cantava sem parar uma música antiga, tentando ninar a bebê. Dizia que a menina não tinha forças para mamar e, por isso, teve a ideia de nos procurar, com a esperança de que pudéssemos ajudá-la.

			Clara se levantou e alongou as costas para trás, sem tirar os olhos de Elena.

			— Levamos a criança para a sala da dona Terezinha, porque ela realmente não parecia nada bem, e não estava mesmo! Depois de alguns exames, ficou diagnosticado que ela tem uma patologia congênita com nome difícil... Alguma coisa cardíaca e hiperfluxo pulmonar. Ela tem dificuldade de respirar e uma enorme propensão a desenvolver pneumonia. O caso dela é muito grave. Os médicos estimam que ela conseguirá viver no máximo até os dois anos de idade.

			Clara levou as mãos à boca, ressaltando o verde dos olhos arregalados.

			— Infelizmente, esse problema tão grave não é o único que ela enfrenta. Vence uma luta por dia para sobreviver. Por isso, nós acabamos dando-lhe o nome de Vitória.

			— Vocês deram o nome? Não entendi... Ela chegou aqui recém-nascida? Não tinha um nome? — Clara tinha dificuldade de articular as palavras.

			— Não chegou recém-nascida... estima-se que tinha uns seis meses.

			— Estima-se?

			— Sim... vou explicar melhor. Quando eu voltei à recepção para o preenchimento das fichas de cadastro, a moça simplesmente havia desaparecido! Deixou sobre a cadeira uma bolsa com algumas roupas, mas nenhum documento. Procuramos por todo lado, fomos até a rua atrás dela... Era horário de rush com um grande movimento de pessoas e carros. Não conseguimos encontrá-la. Ficamos com a criança sem saber seu nome, sua data de nascimento e muito menos o nome da moça, que imaginamos ser a mãe, mas também não temos certeza.

			— Ninguém procurou por ela desde esse dia? — perguntou Roberto.

			— Não. O Conselho Tutelar e a Vara da Infância foram acionados e nos concederam uma espécie de guarda provisória até que os pais fossem encontrados ou ela venha a ser adotada... O que também é outro terreno pedregoso!

			— Por que diz isso?

			— Adotantes raramente escolhem crianças com deficiência, ainda mais esses casos que também envolvem doenças graves como a da Vitória.

			Um funcionário apareceu à procura de Elena. Na ausência da diretora, ela tinha muito o que fazer e não havia mais clima para as entrevistas. Clara e Roberto saíram carregando pétreo silêncio até chegarem à praia.

			O sol baixando inundava a orla com uma fosca luz alaranjada, insuficiente para iluminar a melancolia que os abateu.

			Os pensamentos atordoavam, num alternar entre lamento e raiva, ziguezagueando ao vento como se pudessem escalar a agigantada obra de Tomie Ohtake que se eleva ao céu no Parque do Emissário bem à frente deles.

			— Fiquei pensando na mãe. Talvez o meu TCC deva abordar a separação dos casais, ou melhor, a separação das famílias no nascimento da criança com deficiência. O que acha?

			— Qual o propósito do universo em mandar pra cá uma criança para viver tão pouco e de maneira tão sofrida?

			Foram as únicas frases ditas em meio ao som das rodinhas de skates que os cercavam.

			Roberto mostrava a alma de artista entristecida diante da crueza da vida. Clara, que vinha desde o instituto segurando lágrimas, viu escapar sua oportunidade... Estava agora em vestes de quem consola. Cedeu os braços para envolver o amigo.
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					7 - Expressão francesa utilizada na gastronomia para quando se deixam os ingredientes todos à mão, em suas medidas corretas, antes de começar a executar a receita.

				
				
					8 - Dispositivo que mede a quantidade de oxigênio no sangue de um paciente.

				
			

		


		
			Capítulo 3

			Poderia chamá-la de covarde?

			— Mas, pai... Eu já te falei que plástica estética não me atrai em nada...

			— Pelo visto, você vai querer ser plantonista a vida inteira! Vai perder suas noites de sono pra ganhar uma merreca, enquanto poderia fazer um nariz pelo preço de cinco plantões! Já me conformei com o absurdo de você não seguir na GO9. Justamente você, que tem nas mãos a melhor clínica de reprodução assistida do Brasil prontinha... Eu a construí do zero e coloquei no teu colo. Mas você despreza! Não posso ficar quieto agora, vendo você jogar no lixo todas as oportunidades que eu te proporciono!

			— Mas eu vou ganhar bem, ainda que não seja tudo aquilo que a tua área consegue...

			— O Tabes também já te falou mil vezes... Você poderia seguir com a clínica dele, que já tem nome feito inclusive fora do Brasil! Deus dá asas pra quem não faz a menor questão de voar e ainda desdenha. Cabeça-dura!

			— Dinheiro não é...

			— Não ouse prosseguir com essa infantilidade! Você acha que caiu do céu o apartamento que você ganhou? O teu carro? As tuas viagens, os cursos... Acha que eu paguei com um sorriso a tua universidade de primeira linha? Acha mesmo que eu conseguiria te proporcionar tudo isso se ficasse costurando acidentado em final de semana? Você é um ingrato!

			— E você, Luigi? Luigi? — Juscelino aumentou o tom da voz.

			A veia saltada no pescoço dava conta da tensão de Luigi, que estava longe, recordando a conversa com o pai sem dar atenção à fala dos Sensatos.

			— Desculpe... Eu estava... Pode repetir, por favor?

			— Hoje vocês estão muito diferentes! Clara e Roberto tão quietos, Luigi viajando... Só o casal aqui interagindo.

			— Não somos um casal. — Antonia não evitou que as bochechas corassem. Percebeu que Yago não ouviu o que Juscelino disse, já que estava a fazer uma zombaria com Luigi. Pensou: Que pena! Ele não ouviu que somos um casal! Ainda bem... Não somos um casal.

			— Modo de dizer! — Juscelino continuou se dirigindo a Luigi: — Em nosso último encontro, falamos sobre a ideia de que o homem resume dentro de si todo o universo. A física comprova que o ser humano e todo o cosmo são formados pelos mesmos átomos. Então perguntei: como seria possível a átomos sem consciência formar o homem que tem consciência? Antonia respondeu que apenas supomos que os átomos não tenham consciência e que não há certeza sobre isso, enquanto Yago disse que isso aconteceria por um milagre.

			Luigi se forçava a se concentrar no assunto:

			— Talvez sejam as tais leis do universo que decidam se os átomos irão formar um humano consciente ou se irão constituir um pé de laranja, um musgo ou uma ameba...

			Roberto baixou a câmera em mais um hiato de silêncio de poucos minutos. Retomou quando Juscelino se levantou, ficando no centro do círculo de cadeiras.

			— Não vem ao caso, agora, se Antonia está certa ou errada na sua conclusão, mas... se ela pensou nessa questão dos átomos terem ou não consciência e se chegou a uma conclusão, então nós podemos afirmar que ela, sim, tem consciência. Me acompanham?

			A câmera de Roberto fez um zoom no rosto de Juscelino, que continuou:

			— Yago seguiu o pensamento de Hermes Trismegisto, que também considerava o homem como o maior milagre da natureza, pois é o único capaz de reconhecer a si mesmo, o mundo ao seu redor, e ainda ter a liberdade de fazer escolhas.

			Espanhol não perdeu a oportunidade de fazer um comentário brincalhão sobre a hipótese de ser ele também um filósofo.

			Clara não conseguia se desvencilhar das lembranças do ocorrido no instituto. Exalou um suspiro ruidoso:

			— Grande porcaria de milagre!

			Todos a ouviram, somente Roberto entendeu as razões de seu desconsolo.

			Juscelino percebeu o desconforto, mas prosseguiu como se não tivesse notado:

			— Luigi nos lembra das leis que regem o universo e de que talvez sejam elas que forcem os átomos a exercerem sua função. Por exemplo, se uma célula se rompe, ela deixa de existir e de cumprir sua finalidade.

			— Interessante você fazer referência a células! Eu justamente pensei que a célula cancerosa — uma célula que quebra a regra, que deixa de cumprir sua função — fica sem sentido e o próprio corpo começa a matá-la. — Luigi mexia as mãos imaginando o movimento das células.

			— Isso! Pensemos no que aconteceria se cada planeta começasse a definir sua rota, sem uma ordem que privilegiasse o todo. Seria o caos! E agora eu lhes pergunto: em nosso comportamento enquanto humanos, será que essas leis universais também se aplicam? O que acham da ideia de fraternidade entre as pessoas... — Juscelino pretendia iniciar uma grande explanação quando foi outra vez interrompido por murmúrios.

			— Fraternidade? É como o sonho do Pinóquio um dia virar menino... A consideração de um ser humano por outro só existe em contos de fadas!

			As manifestações de Clara pareciam pequenas vazões de vapor antecedendo a explosão de uma panela de pressão.

			— Desculpem... foi mal!

			— Ah... Isso aí não é justo, profe! Os planetas são levados pela lei da natureza e o átomo también. Enquanto nosotros, nos vemos obrigados a entender, conscientizar, fazer escolhas...

			— Pois não seria essa a grande beleza de ser humano? Talvez nos falte confiar mais em nossas virtudes... O que pensam sobre isso tudo? Roberto, eu quase não ouvi tua voz hoje... Gostaria de falar algo?

			A expressão de Roberto também não escondia o aborrecimento. Era possível ouvir o tic-tac do relógio pendurado na
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